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HOSTEL 65: Banda lança bem
humorado single "Fondue de

Cerveja"!
O Rock N' Roll sempre foi um estilo livre de
preconceitos, atemporal, cheio de energia, alto astral e
sim, alegria! A banda HOSTEL 65, formada em 2017 na
cidade de Gramado/RS, é um belíssimo exemplo disso,
pois vem se fixando na cena roqueira gaúcha com sua
sonoridade calibrada a muita cerveja, humor e,
logicamente, Rock N' Roll e Classic Rock dos bons!
Formada atualmente pelos músicos Rágner Veiga
(vocal/violão), Rafael Gallina (guitarra), Diego
Villarinho (bateria) e Stefano Roldo (baixo), traz em
suas composições muita melodia, harmonia e letras que
esbanjam muitas farras pessoais com a já famosa
pegada tradicional sulista.

Contando já com alguns excelentes singles lançados, no
dia 11 de novembro foi a vez do seu quarto e mais novo
lançamento, a emblemática faixa "Fondue de Cerveja",
música que faz uma ironia à sua cidade natal devido a
ter poucos bares em detrimento a restaurantes de
fondue, especialidade local (risos). Produzida, mixada e
masterizada por Vini Tonello, produtor e tecladista da
conceituada banda Rosa Tattooada, "Fondue de Cerveja"
também encontra-se disponível em todas as
plataformas de streaming.

Ouça "Fondue de Cerveja" em https://ditto.fm/fondue-de-
cerveja

Nas palavras de Diego Villarinho, ele diz que "é a música que
mais tem a cara da banda, pois fala sobre nossa cidade,
cerveja e, claro, Rock N' Roll! Por conta de termos muitos
restaurantes de fondue e tão poucos bares para bebermos
sem moderação, que seja então um "Fondue de Cerveja"
(risos)".

"É muito legal poder falar de nossa cidade com um tom
humorístico!", comenta Rágner Iglécias. "Os turistas sempre
vêm para cá pensando na culinária típica, fondues, pratos
'suíços', etc., mas na hora de uma boa cerveja as opções
noturnas de bares são limitadas demais. Portanto, é uma
crítica e, em simultâneo, uma junção de duas coisas que
gostamos, mas com ótimo humor", finaliza.

A ideia dessa letra veio, por mais estranho que pareça, do
irmão do baterista Diego, Pedro Villarinho, que não mora na
região, mas também faz parte da cena roqueira de Porto
Alegre. A banda gostou tanto da ideia que resolveu investir
pesado nesse tema. "Meu irmão Pedro um dia me ligou
dizendo que viria para Gramado para bebermos juntos

https://tinyurl.us20.list-manage.com/track/click?u=f139eb534b523f173c89e91eb&id=d7c809fa2c&e=bf4f89b1ca


e ouvirmos rock e minha resposta foi basicamente:
"Nem venha, aqui só tem Fondue!", então ele jogou
a brilhante frase: "Então vai ter Fondue de
Cerveja!". Pronto! Semente plantada (risos)",
explica Diego.

"É um rock bem simples, cuja letra e título são
autoexplicativos. Mas não tem problema, a gente
faz rock em qualquer lugar, e até mesmo num
restaurante de fondue (risos)", brinca Rafael
Gallina.

Inicialmente, a banda achava que "Fondue de
Cerveja" não necessitaria de solo de guitarra, por
ser uma música irreverente e simples, mas depois
de um tempo Rafael Gallina trouxe uma ideia de
solo que a deixou mais visceral, e hoje todos
acham-no que é um dos solos melhores solos da
banda, entrando na versão final lançada. E falando
pelo lado visceral, o final da música foi ainda
inspirado na melodia de "God Save The Queen",
dos Sex Pistols!

"Essa música possui um tempero especial, é
envolvente e mesmo que estamos brincando com a
rotina de nossa cidade nos divertimos demais
tocando-a. Muitos escutam-na e acham que na
parte do refrão falamos "pudim de cerveja", pela
forma de cantar de Rágner, mas não tem
problema, desde que curtam a música e a cerveja,
está tudo certo (risos)", finaliza Stefano Roldo.

Com quatro singles lançados em todas as plataformas de
streaming, a HOSTEL 65 só está no início de sua jornada, já
que a banda continua compondo novas músicas e planeja
impulsionar cada vez mais a cena autoral gaúcha e nacional,
tudo regado a muita bebida, respeito, amigos e, logicamente,
Rock N’ Roll! 

Os próximos passos da HOSTEL 65 são de gravar mais duas
novas músicas, cujos títulos já foram definidos como “Só vim
pela Cerveja” e “Sex Appeal”, mas antes disso, a banda
participará de um show ao vivo no Festival Alta Voltagem, na
cidade de Gramado, junto as bandas Os Replicantes e
CPM22, no dia 16 de dezembro, na Sociedade Recreio
Gramadense.

Para fãs de: Rolling Stones, Beatles, The Who, The Doors,
Bob Dylan, TNT, Tequila Baby, Ultraje A Rigor, Barão
Vermelho, Camisa de Vênus, Made In Brazil, Cachorro
Grande

Acompanhe as mídias sociais da HOSTEL 65 em:

Facebook: www.facebook.com/bandahostel65
Instagram: www.instagram.com/bandahostel65Contatos
para shows e entrevistas em: bandahostel65@gmail.com

Fotos por Adriano Gonçalves

JZ Press
“Sua arte em evidência!”
E-mail: jzpress@metalnalata.com.br
Facebook: www.facebook.com/jzpressassessoria
Instagram: www.instagram.com/jzpressassessoria
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https://youtu.be/5Wzg9JGRLc4

Em outras notícias, o VEUMOR estará ao lado de
Justabeli, Kavass, Morkt e Sages of Darkness no
Area 51 em Belo Horizonte/MG em evento que
acontecerá no dia 10/12/2022, 

Sites relacionados:
https://www.facebook.com/veumor777
https://www.instagram.com/veumorband/
https://www.youtube.com/channel/UC6PyLInuqFf1
TZ8WMtddjzQ
https://veumor1.bandcamp.com/releases
https://sanguefrioproducoes.com/artistas/VEUMO
R/88

VEUMOR: Ouça
agora o novo
single
“Shadows”
Já está disponível o novo single da banda
mineira VEUMOR, intitulado “Shadows”, que
integrou TODAS as principais plataformas de
streaming e download do mundo no último dia
11/11/2022, 

 https://li.sten.to/Shadows

https://youtu.be/5Wzg9JGRLc4
https://www.facebook.com/veumor777
https://www.instagram.com/veumorband/
https://www.youtube.com/channel/UC6PyLInuqFf1TZ8WMtddjzQ
https://veumor1.bandcamp.com/releases
https://sanguefrioproducoes.com/artistas/VEUMOR/88
https://li.sten.to/Shadows


As gravações do álbum foram realizadas no
Tellus Studio, com o produtor Daniel Escobar¸
que já havia trabalhado com a banda no álbum
“The Sound of the Devil’s Bell” e na
regravação de “Killed At Last”. A arte da capa
foi criada por Marcelo DoD, enquanto o lyric
vídeo de "Merchants of Faith" é uma criação
de Wanderley Perna.

Contatos:
Facebook:
http://www.facebook.com/forkill.thrash
Instagram:
http://www.instagram.com/forkillofficial
YouTube:
http://www.youtube.com/forkillofficial

Forkill: Show com o Korzus em
dezembro no Rio Metal Fest

Dando sequência numa série de shows para
promover o novo álbum, “Sick Society”, a banda
carioca de Thrash Metal FORKILL anuncia
apresentação com o lendário Korzus na capital
carioca, que será realizada no dia 03/12, com
participação das bandas Hicsos, Skorno e Cliva. O
Heavy Beer, localizado na R. Ceará, 104 - Praça da
Bandeira, receberá o Rio Metal Fest à partir das
19h, com ingressos custando R$ 50,00 no primeiro
lote, disponíveis no seguinte link:
https://www.sympla.com.br/rio-metal-
fest__1688211. 

“Sick Society” é o terceiro álbum do FORKILL,
lançado em todas as plataformas digitais e em
formato físico pela gravadora Dies Irae, onde o CD
é acompanhado por um belíssimo poster da capa
do álbum, mais um adesivo e uma palheta. Igor
Rodrigues (guitarra/vocal), Ronnie Giehl (guitarra)
e Rodrigo Tártaro (bateria) e o recém-integrado
ao time Eduardo Martins (baixo),

http://www.facebook.com/forkill.thrash
http://www.instagram.com/forkillofficial
http://www.youtube.com/forkillofficial
https://www.sympla.com.br/rio-metal-fest__1688211


THE ANGER: FESTA DE LANÇAMENTO DO
ÁLBUM "TALES FROM THE CITY - PART 1"
NO THE METAL BAR

No dia 09/12, sexta-feira, o power trio THE

ANGER fará a festa de lançamento do álbum

"Tales from the City - Part 1" no The Metal Bar

(Rua Artur de Azevedo, 637, Pinheiros, São

Paulo/SP), com entrada gratuita das 18h às 1h

da madrugada. Rafael Orsi (guitarra, baixo e

vocal), Fábio Moysés (bateria) e Aivan Moura

(vocal e teclados) receberão público e

imprensa para um bate-papo e venda de CDs

e camisetas com preços promocionais, além

de distribuição de brindes. Lançado em versão

física através dos selos Tales From The Chaos e

Heavy Metal Rock, "Tales from the City - Part 1"

é o segundo álbum do grupo, contendo dez

faixas em seu track list normal e mais três

faixas bônus exclusivas para esta versão, sendo

elas uma versão orquestrada para “Take Me

Back”, uma versão Punk para “Kick All The

Asses” e a faixa “Live For Rock ‘N’ Roll”.

Esta será a primeira oportunidade do THE

ANGER de encontrar amigos e fãs da

banda nestes mais de dois anos de

pandemia. O primeiro álbum, “Through

Love, Anger, Pain and Sorrow”, lançado em

fevereiro de 2020, no início da pandemia,

contou apenas com ações virtuais, e desde

então seguiram-se diversos lançamentos,

dentre eles singles e EPs, além de material

visual. Para Rafael Orsi, trata-se de uma

oportunidade importante: “Em 2020

tivemos a infelicidade de lançar o debut

quando a pandemia estourou, e não

pudemos fazer nenhum show para

divulgá-lo. E agora, quase três anos depois,

vamos poder conhecer pessoalmente e

rever muitos apoiadores desta trajetória,

então convidamos todos a comparecer no

The Metal Bar para compartilhar este

momento conosco!”.

 



RAGE IN MY
EYES: OUÇA
VERSÃO AO
VIVO DE "AND
THEN CAME
THE STORM"

A banda gaúcha RAGE IN MY EYES

lançou mais um single e vídeo ao vivo

que farão parte do DVD “And Then

Came the Theater”, desta vez para a

faixa “And Then Came the Storm”, O

lançamento foi precedido por um

vídeo exclusivo através do pré-save

onde o guitarrista Magnus Wichmann

comentou detalhes sobre a música,

como veio a inspiração para a

composição das melodias e o trabalho

em equipe no processo de criação. O

show de gravação do DVD foi

realizado no dia 24 de janeiro, no

Teatro Bruno Kiefer, localizado na Casa

de Cultura Mário Quintana, em Porto

Alegre. No decorrer deste ano o RAGE

IN MY EYES já realizou uma 

miniturnê com o Angra pelas capitais

da região sul, lançou um vídeo clipe

para a faixa “Spiral Seasons” e desde

julho tem disponibilizado singles e

vídeos ao vivo deste show em Porto

Alegre, iniciando com "Surrounded By

Black Mirrors".

O projeto do DVD “And Then Came

The Theater” contou com um time

de primeira para sua produção: a

edição desta série de vídeos ficou a

cargo de Alisson Martinho,

enquanto a mixagem do áudio leva

a assinatura de Benhur Lima e a

produção pela Bravo Metal Mgmt.

O lançamento do DVD está

previsto para os próximos

meses, e enquanto isso o

público poderá conferir as

músicas ao vivo em formato de

single nas plataformas digitais

e vídeos no YouTube. Os

próximos passos do RAGE IN

MY EYES incluem novas datas

de shows para o primeiro

semestre de 2023 e o

lançamento de material inédito

no próximo ano, com parte das

composições sendo

trabalhadas pelos músicos.



CARNIFIED VIAJA AO MUNDO DE ASKARDEM
COM O EP "CARNAGE FOR THE GODS"

 
A veterana banda de death/black metal Carnified retomou
suas atividades em 2021, pegando todos de surpresa com o
single "Nocturna". O trio, formado por Dan Loureiro (vocais,
baixo), Marcos Franco (guitarra) e Vicente Azevêdo
(bateria), inicia agora um novo capítulo de sua jornada com
o lançamento do EP "Carnage For The Gods", já disponível
em todas as plataformas digitais.

Este novo lançamento trouxe ao grupo o desafio de manter
o nível alcançado com o single, que teve a participação da
inigualável voz de Sarah Jezebel Deva, cantora conhecida
por trabalhos com Cradle of Filth, Therion e Hecate
Enthroned.
O guitarrista Marcos Franco comentou: "Conseguimos
encontrar o equilíbrio entre as raízes do nosso som
conhecido pelos fãs desde os anos 90 e trazer essas
composições para a atualidade, com o peso e as melodias
que buscamos para transmitir a nossa história, ou melhor, a
roupagem mais adequada para apresentarmos o nosso
universo conceitual chamado Askardem."

"Não podíamos lançar músicas com nível sonoro e de
composição inferiores à 'Nocturna'. Então exploramos o que
temos de melhor tecnicamente de cada um dos músicos,
fomos ao nosso limite para fazer duas músicas fortes,
pesadas, brutais e profundas. Tenho certeza que
conseguimos alcançar o nosso objetivo."

As letras de "Carnage For The Gods" apresentam cenários
ritualísticos e soturnos, e para representá-los a Carnified
explorou uma mescla de cânticos, vocais limpos e guturais,
onde brilharam o talento de Dan Loureiro, enquanto Vicente
Azevedo trouxe batidas regionais que aliadas ao death
metal tradicional trazem características marcantes e
criativas à sua bateria.

"As guitarras resgatam as composições anteriores, porém
acrescentam elementos mais cromáticos e pesados que fazem
um paralelo com belas melodias e riffs climáticos e obscuros do
black metal. Com muito orgulho convidamos a todos para ouvir
'Carnage For The Gods' e esperamos em breve nos encontramos
pelos shows e palcos com vocês", concluiu Marcos Franco.

Links:
- EP "Carnage For The Gods" -
https://open.spotify.com/album/1AOjXPGng2sSDvtdhwvsq2
- Videoclipe "Nocturna" - https://www.youtube.com/watch?
v=3EF-9zjW7RY
- Single "Nocturna":
https://open.spotify.com/album/3FiBWMdntrEpCUO8a65hGN
- Bandcamp: carnified.bandcamp.com
- Facebook: www.facebook.com/carnifiedmetal
- Instagram:  www.instagram.com/carnified_/
- Spotify:
https://open.spotify.com/artist/1526UNsPhPSitF9VbhliAB

https://nightfallpr.us4.list-manage.com/track/click?u=907eaebcdb9de76cb60e958b4&id=87245b5d8a&e=f9c7335f54
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https://nightfallpr.us4.list-manage.com/track/click?u=907eaebcdb9de76cb60e958b4&id=c06ce57d9c&e=f9c7335f54
https://nightfallpr.us4.list-manage.com/track/click?u=907eaebcdb9de76cb60e958b4&id=0cef0f24fe&e=f9c7335f54
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https://nightfallpr.us4.list-manage.com/track/click?u=907eaebcdb9de76cb60e958b4&id=35b5e1343f&e=f9c7335f54


SEPULCHRAL VOICE: Novo single traz analogia
brutal de mito indígena com o canibalismo de

Jeffrey Dahmer!
Os Old School Death/Thrashers mineiros do
SEPULCHRAL VOICE lançaram recentemente em
todas as plataformas digitais seu mais novo e
inédito single "Fear Itself", gravada ao vivo no Mr.
Rock (@misterrock), em Belo Horizonte/MG, junto a
um brutal, cru e visceral videoclipe.

Ouça "Fear Itself" em https://spoti.fi/3NSsOrZ

Assista o videoclipe de "Fear Itself" em
https://youtu.be/CxlW_PZphgc

Fotos e Vídeo gravado por Henrique Bezerra
(@henriquebezerra)
Arte de capa por Johnny Z. (JZ Press -
@jzpressassessoria)

A letra de "Fear Itself" (o próprio medo), foi escrita
por Harley Senra (vocal) em 2019 como uma história
de terror, abordando o primitivo, o nascimento em
ao caos, a desumanização, o assassinato e o
canibalismo. Nela, temos uma analogia entre o mito
dos povos indígenas Algonquinos e Inuit, o Wendigo
um ser meio-homem meio-animal,

horrendo e feroz chamado Wendigo, associado a uma
fome insaciável de carne humana vivendo nas florestas
do extremo norte dos Estados Unidos e sul do Canadá,
com a prática do canibalismo de criminosos famosos,
como, por exemplo, Jeffrey Dhamer - o Canibal de
Milwaukee, que acabou virando série na Netflix esse ano.

"Fear Itself", além de ser a estreia oficial da nova
formação da banda como um quarteto, contando agora
com o baterista Luiz Toledo, também serve como prévia
do que virá no próximo EP dos mineiros, que será
gravado em janeiro.

Luiz Toledo comenta: "Foi para mim um grande desafio
por ser meu primeiro registro com a banda e, também,
por essa música ter uma característica bem técnica na
parte dos bumbos, já alcançada por mim em outros
projetos anteriores. Vejo a "Fear Itself" como um
aprimoramento técnico na minha forma de tocar e,
logicamente, uma daquelas músicas feitas perfeitas para
bater cabeça".

O Sepulchral Voice é formado atualmente por Harley
Senra (vocal), Luiz Sepulchral (guitarra), Pepê Salomão
(baixo) e Luiz Toledo (bateria).

https://tinyurl.us20.list-manage.com/track/click?u=f139eb534b523f173c89e91eb&id=a192af4fd2&e=bf4f89b1ca
https://tinyurl.us20.list-manage.com/track/click?u=f139eb534b523f173c89e91eb&id=6a8e3786ac&e=bf4f89b1ca


Frank Gasparotto, sobre sua busca por imagens
para esse novo Lyric Video, comentou: "Tentei
resgatar imagens que traduzem o sentimento de
angústia e repressão presentes a todo momento
em que as pessoas tentassem se manifestar ou
manifestar sua arte contra o regime.
Autoritarismo presente e violento sem chance de
contestação".

Nessa faixa, Frank Gasparotto (vocal/guitarra),
Kexo (baixo) e Gustavo Piza (bateria) tiveram as
participações especiais de Murillo Leite
(vocal/Genocídio) e Maurício Amaral (1º solo de
guitarra/Anthares).

"Raped Democracy" e uma versão retrabalhada
para a faixa "Thrash Again", lançada
anteriormente no último EP "The Limit Of
Thrash", são duas das faixas que estarão presentes
nesse novo lançamento.

SACRIFIX lança Lyric Video brutal
contra a repressão, censura e a

ditadura!
Os thrashers paulistanos do SACRIFIX, que sempre
foram extremamente contra todo tipo de censura,
preconceito e ditadura, lançaram em seu canal no
YouTube seu mais recente single, a visceral "Raped
Democracy", num brutal e impactante Lyric Video
fazendo um paralelo com a ditadura de 1964 (contexto
da letra) com todo o momento alarmante de
segregação, repressão, imposição, omissão e
despreparo do governo incompetente brasileiro nos
últimos anos.

"Temos que lutar contra governos corruptos, fascistas,
ditadores e bandidos, ou seja, governos que não nos
representam e não brigarmos entre nós - povo - a favor
de políticos de estimação, dessa forma só nos
nivelaremos por baixo com essa corja ditadora
corrupta! Não estuprem mais a nossa democracia!",
comentou Frank Gasparotto.

Assista "Raped Democracy" (Lyric Video) em
https://youtu.be/ES314BvB7mQ
Estrutura por Frank Gasparotto
Lyric Video por Marcelo Silva (@marlosilvamd)

https://tinyurl.us20.list-manage.com/track/click?u=f139eb534b523f173c89e91eb&id=130646ce19&e=bf4f89b1ca


TRZ:Nos conte um pouco sobre os processos de
composições e gravações do Álbum "Grief"
Michel - Em 2014 eu já tinha a maioria de suas
demos, eu e o outro produtor escolhemos as demos,
gravamos as faixas, a que mais gosto é Let It die por
ter a participação do vocalista Chris Clancy do
Mutiny Within, uma música que fiz inteira e foram
poucas coisas a ajustar, a faixa Become e Suffocating
me TB foram coisas de minha autoria, grief é um
álbum de metal Moderno com forte influencia da
praia sueca.

TRZ:Nos conte um pouco sobre o conceito do single
"Paralyzed"
Michel - Paralyzed se chamava Tomorrow gone, ela
era uma lição que eu tava dando para o guitarrista
André Marques de produção musical passou um
tempo que o guitarrista entrou na Banda sentimos a
necessidade de transformar essa lição em uma
música realmente marcante e que viesse para
inaugurar a nova fase da banda com ele, essa faixa
fala de alguém paralisado e que não consegue
avançar pro que quer, essa faixa conta da distância
de 787km que estou longe da minha filha.

Taverna Rock Zine Entrevista: Michel
Villares vocalista da X-Empire

 P O R  G A B R I E L  S O U Z A

TRZ: Como foi que a banda Surgiu e qual o significado
do nome?
Michel - Inicialmente o projeto chamava X , com uma
outra banda de rock Progressivo tendo o nome, então
juntei o X-EMPIRE e o significado é Império do
desconhecido, o X na ciência é um elemento surpresa
que pode vir a representar qualquer coisa, é uma
incógnita, pois é assim que vemos nossa música.

TRZ:Quais são as influências da banda?
Michel - Na fase do EP de 2014, era melodic Death
metal com Power metal,a partir de 2018 mudamos todo
o trajeto das influências que hoje são de Periphery,
Slipknot, Gojira, Slaves, Bullet for my Valentine e
Trivium. Ou seja metalcore e Djent, elementos do
modern metal em geral.

TRZ:Nos conte um pouco sobre as participações
especiais no EP "End Of Times"
Michel - Esse EP tem muitas pessoas especiais me vou
citar só as que acho conveniente, a faixa poderosa de
baixo de Raphael Dafras na música Scars from The past,
e dos cantores Sidnei Hares e Carolina frade na música
No Answers, é um EP muito experimental, e divertido,
foi uma fase da muita experimentação.



TRZ:Nos conte um pouco sobre o conceito do
single "Paralyzed"
Michel - My Demons foi uma faixa de
oportunidade que surgiu no meio do processo
de mixagem de replacing que é um outro
simgle que pretendemos lançar então
basicamente o André veio com a ideia e as
linhas vocais logo já apareceram inicialmente
eu fui influenciado pelo conflito da Rússia e da
Ucrânia mas logo a gente viu que a música
abraçava mais causas e decidimos falar sobre
depressão suicídio e todos esses dilemas que
assolam a humanidade.

TRZ: A banda esta com algum projeto futuro?
Michel - no momento focando em juntar as
peças novas pro novo álbum chamada
Catharsis, que esperamos ser completado em
2023.

TRZ: 6- Deixe uma mensagem para aqueles
que acompanham o trabalho de vocês

Michel - Obrigado por todos esses anos, a
vocês que compartilham e estão na jornada X-
EMPIRE conosco a 11 anos, esperamos
continuar trazendo música de qualidade pra
aqueles que admiram essa banda, muito
obrigado e valeu 



THE OCEAN COLLECTIVE ESTREIA NO BRASIL
EM ÚNICA APRESENTAÇÃO EM SÃO PAULO

Pela primeira vez no Brasil, com
produção da Dark Dimensions, os
alemães do The Ocean Collective se
apresentam no dia 28 de dezembro,
no Carioca Club Pinheiros, São Paulo,
em uma única apresentação no país!
Formado em Berlim, Alemanha, pelo
guitarrista e compositor Robin Staps,
único membro original remanescente,
acumula muitas mudanças de
formação, mas, em simultâneo – sem
perder em termos de qualidade –
conta em seu currículo nove ótimos
álbuns de estúdio e três eps.
Sua sonoridade cinematográfica única
e surpreendente transita entre o peso
e a melodia do Post-Metal, Post-Rock,
Modern Metal, Progressive e
Atmospheric Sludge, já suas letras
abordam temas abstratos,
exploradores de distintas etapas do
processo de evolução da Terra
somados a um alto teor filosófico de
globalização e modernidade ou seja,
características que fascinam
instantaneamente os ouvintes. Cada
um de seus lançamentos representa

uma era do mundo, constituindo
uma narrativa épica sobre as
transformações físicas, químicas,
biológicas e geográficas do nosso
planeta.
Nas últimas duas décadas, a banda
encontra-se em um frenético
estado de evolução, lançando uma
sucessão constante de álbuns
complexos, inovadores e aclamados
por aqueles que apreciam não só a
música técnica, vibrante e
climática, mas, sim, inteligente
também em sua mensagem.
Atualmente, continua divulgando
seu mais recente, ambicioso e
abrangente álbum “Phanerozoic II:
Mesozoic/Cenozoic” (2020),
segunda parte de uma série de
álbuns conceituais que exploram a
paleontologia em expansão, sendo
a primeira parte “Phanerozoic I:
Paleozoic”, lançada em 2018.

Em referência ao conceito do álbum,
Robin Staps explicou: “Embora a
humanidade seja apenas um fenômeno
muito recente nos 541 milhões de
anos de história do éon fanerozóico,
as letras são obviamente escritas de
uma perspectiva humana. Elas estão
seguindo a ideia filosófica de amor
fati de Nietzsche na luz dos temas
maiores da Recorrência Eterna e a
inevitabilidade de uma colisão
iminente imaginária em escala
planetária, os dois fios vermelhos que
passam pelo Fanerozóico I e II.”
Sobre a sonoridade do mais recente
álbum, ele diz que: “Phanerozoic II é
mais experimental, mais eclético no
estilo e direção musical, e mais
variado em termos de tempos,
batidas, trabalho de guitarras e uso
de elementos eletrônicos. Esta foi
uma escolha intencional, pois
queríamos que a ‘Part I’ soasse mais
climática e tivesse uma forte coesão
entre as músicas individuais.
Queríamos criar neste recente
trabalho uma certa vibração para 



durar da primeira à última nota ao
longo de todo o álbum. Mantivemos o
material mais estranho, mais ousado e
mais progressivo para Part II”, finaliza
o músico.
Ao longo de sua história, foi
reverenciado como uma das bandas
mais devastadoras da música pesada
moderna, excursionando com bandas
peso pesado como, por exemplo, Opeth,
Mastodon, Mono, The Dillinger Escape
Plan, Anathema, Between the Buried
and Me e Devin Townsend, além de ter
participado em grandes festivais pelo
mundo, incluindo Roskilde, Dour,
Pukkelpop, Roadburn, Wacken, With Full
Force, Summer Slaughter, Summer
Breeze, Hellfest, Resurrection e
Graspop.

Além de Robin Staps (guitarra), a
formação atual da banda conta com
Loïc Rossetti (vocal), Paul Seidel
(bateria), Mattias Hagerstrand
(baixo), David Ramis Âhfeldt
(guitarra) e Peter Voigtmann
(teclado) e, com esse time, o The
Ocean Collective promete trazer um
show arrasador no Carioca Club
Pinheiros, dia 28 de dezembro, e
fechar o ano com chave de ouro em
sua estreia e única apresentação em
solo brasileiro!
Para a abertura desse grande evento,
teremos a banda brasileira de Post
Black Metal/Sludge Labirinto.
Ingressos online já estão à venda no
site Clube do Ingresso em:

https://www.clubedoingresso.com/eve
nto/theocean-sp

https://www.clubedoingresso.com/evento/theocean-sp


A MATHAGAL, pesadíssimo e original novo projeto
que mistura o rico folclore brasileiro, lendas
urbanas e contos de horror, lançou seu EP de
estreia intitulado “Contos de Meia-Noite” em todas
as plataformas de streaming no último dia 31 de
outubro, dia das bruxas.
Com uma sonoridade agressiva e moderna, traz um
novo e original conceito em português de histórias
de figuras folclóricas brasileiras, mitos urbanos,
personagens conhecidos e desconstruídos, e outros
criados exclusivamente para esse lançamento, tudo
de uma forma contos de horror tempestuosos e
assustadores.
“Contos de Meia-Noite” é apenas o primeiro
lançamento desse projeto que tem tudo para se
tornar uma unanimidade em nosso país, e quem
sabe caminhar lado a lado de clássicos, como, por
exemplo, “Roots” (Sepultura) e “Holy Land”
(Angra)?

MATHAGAL LANÇA
O ASSUSTADOR EP
“CONTOS DE
MEIA-NOITE”,
UNINDO
FOLCLORE,
LENDAS URBANAS
E HORROR!



Guilherme “Guigo” Adriano comenta que: “Fazer
um tributo a um clássico já é intimidador, mas
quando é um hino mundial do metal foi mais
aterrorizante ainda! O Juvi acertou na mosca nos
vocais, prestando o respeito necessário e
adicionando o gutural característico dele.
Simplesmente sensacional”.
“Nossas letras são basicamente coisas que
ouvíamos quando éramos crianças e que nos
amedrontava demais, tudo elevado a quinta
potência em termos de horror”, brinca Raphael
Jorge.
Outro fator importante para a MATHAGAL é sua
identidade visual, com artes de horror,
extremamente imersivas, à cargo da equipe
austríaca de design AI Fantasy Art, explorando o
lado mais obscuro e maléfico dos personagens
abordados.
Nas palavras de Juvi Cristofolini, ele diz que: “O
resultado em “Contos de Meia-Noite” ficou
extremamente brutal e podem ter certeza de que
temos muito mais vindo de dentro de nossas
mentes perturbadas” (risos).

O projeto MATHAGAL nasceu no Texas, EUA, em
meio as ideias insanas e brutais do músico e
produtor brasileiro Guilherme “Guigo” Adriano
(Homoiousios e The Gee J), contando também com
os amigos Raphael Jorge (vocal/100 Dogmas) e Juvi
Cristofolini (vocal e guitarra/Motim), ambos de
Blumenau, Santa Catarina. Para o ano que vêm, a
banda planeja o lançamento de um álbum completo
ainda mais insano, brutal e assustador! Tirem as
crianças da sala!

“Bruta! Genial! Viciante! Estamos diante de algo –
ao meu ver – muito original e revolucionário!
Guardada as devidas proporções, temos uma
espécie de um novo “Roots” (Sepultura) saindo da
jaula! Toda essa temática híbrida de folclore
brasileiro com lendas urbanas e terror, é um prato
cheio para quem gosta de agressividade,
brutalidade com conceito caminhando junto.
Soberbo!” (Johnny Z. – Redator Chefe Metal Na
Lata) 

Personagens já conhecidos, como por exemplo
Emília, do Sítio do Pica-Pau Amarelo, de uma
forma que você nunca imaginou, o Chupa-Cabras,
ou até mesmo o Aphastatupi, o famoso ‘bicho-
papão’ que tanto amedrontava as crianças, só que
como uma aberração sanguinária que é o reflexo
da crueldade humana, fazem parte de “Contos de
Meia-Noite”.
Juvi Cristofolini comenta sobre “Aphastatupi” que:
“Criamos essa aberração, transformamos em uma
música brutal e agora temos até medo dela
(risos)”.
Sobre “Chupa-Cabras”, Raphael Jorge diz que:
“Escrevê-la foi algo que sempre quis fazer, pois
quando era pequeno fiquei bastante assustado
com as histórias que eram contadas. Ninguém
sabia se era real ou não! Quando demos início ao
projeto, esse assunto veio instantaneamente a
minha mente e foi a primeira música que
começamos a escrever. Tem bastante influência de
música brasileira, principalmente nordestina, com
influência de New Metal e até Djent. Sonho
realizado”.
Para ir de encontro a proposta do projeto, “Contos
de Meia-Noite” conta também com um cover
pesadíssimo de “Roots Bloody Roots”,
homenageando uma das grandes influências e
referências nesse trabalho, o Sepultura.
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MICHALE GRAVES CELEBRA SUA FASE NA ICÔNICA
BANDA MISFITS EM ÚNICA APRESENTAÇÃO EM SÃO

PAULO

Michale Graves, ex-vocalista da
icônica banda americana de Horror
Punk/Metal Misfits, voltará a América
do Sul agora com sua turnê “American
Monster II”, apresentando na íntegra
os dois álbuns que gravou com a
banda, os fabulosos “American
Psycho” (1997) e “Famous Monsters”
(1999), ambos considerados por uma
grande parcela dos fãs como os
melhores e mais pesados trabalhos
lançadoNo Brasil, através da
produtora Dark Dimensions, teremos
uma única apresentação em São
Paulo, sábado, dia 3 de dezembro, no
Carioca Club, onde Michale Graves
promete um show ainda mais visceral
e cheio de energia para superar com
louvor a primeira parte da turnê que o
músico fez em 2019 na capital
paulista.s pela lendária banda.

Faixas aclamadíssimas e queridas
pelos fãs como, por exemplo,
“American Psycho”, “Speak Of The
Devil”, “Walk Among Us”, o hino
“Dig Up Her Bones”, “Blacklight”,
“Don’t Open ‘Til Doomsday”, “Hell
Night”, “The Forbidden Zone“, a
apoteótica “Scream”, “Saturday
Night Live”, “Die Monster Die”,
“Living Hell”, “Descending Angel”,
“Fiend Club” e “Helena” são só
alguns dos grandes clássicos,
cantados em uníssono pelos fãs
nos shows, que farão – mais uma
vez – a alegria de todos presentes.
Michale Graves esteve à frente do
Misfits entre os anos de 1995 e
2000, período em que gravou os
dois álbuns citados, e muito 

elogiados pela crítica e fãs da banda, e
mesmo depois de mais de 20 anos de
sua saída são sempre comentados e
lembrados com muita paixão e
saudade.
Mais uma vez, a capital paulista vai
tremer e os coros de “ôôôôô” serão
ouvidos por quarteirões!
Os ingressos online já estão à venda
no site Clube do Ingresso em:

https://www.clubedoingresso.com/ev
ento/michalegraves-sp

SERVIÇO: Michale Graves em São
Paulo
Data: 03 de dezembro (Sábado)
Local: Carioca Club Pinheiros
Endereço: Rua Cardeal Arcoverde,
2899 – Pinheiros (próximo ao Metrô
Faria Lima)
Produção: Dark Dimensions
(darkdimensionsbrazil@gmail.com)
Assessoria de Imprensa: JZ Press
(jzpress@metalnalata.com.br)
Abertura da casa: 17h
Início do show: 19h
Classificação etária: 16 anos (Entre 14
e 16 anos, somente acompanhado por
pai ou mãe munidos de documentos)
Estacionamento: nas imediações (sem
convênio)
Estrutura: ar condicionado, acesso
para deficientes, área para fumantes e
enfermaria.

https://www.clubedoingresso.com/evento/michalegraves-sp
mailto:darkdimensionsbrazil@gmail.com
mailto:jzpress@metalnalata.com.br


Sempre para frente, sempre mirando mais alto. Nos 20

anos de carreira, o EPICA nunca fugiu dos desafios nem

evitou as reviravoltas, resistindo a todas as tormentas e

levando o Metal Sinfônico a níveis em que nenhuma outra

banda se atreveu a atingir. Desde 2002, a banda –

liderada pelo ícone internacional Simone Simons (vocal)

e seu parceiro musical de longa data Mark Jansen

(guitarra, vocal) – vem lançando álbuns altamente

inovadores e cinematográficos, fazendo turnês pelo

mundo e deixando sua marca como uma das histórias de

sucesso mais prolíficas, queridas e admiradas da cena

Metal.

Com sua marca registrada, que inclui seis artistas

comprometidos, grandeza majestosa, embelezamento

clássico e peso progressivo, eles provam repetidamente 

serem um dos maiores baluartes do Metal Sinfônico.

Depois de usar seu tempo "livre" durante a pandemia

para criar o explosivo evento online "Omega Alive", o

EPICA terminou seu exclusivo trabalho cooperativo

intitulado "The Alchemy Project" que pode ser

considerado o ápice de sua história de sucesso

pessoal ao transformar metal em ouro. Com este

trabalho, eles estão prestes a lançar algumas de suas

melhores e mais impressionantes músicas até agora.

Com uma arte vívida e espirituosa feita pelo mago dos

gráficos Heilemania, seu parceiro visual no crime por

mais de 15 anos, o EPICA embarca em uma jornada

através de sete novas e extraordinárias músicas.

Coescrito e tocado ao lado de diversos convidados

que vão desde artistas extremos como Fleshgod

Apocalypse, Niilo Sevänen (Insomnium) e Björn 'Speed'

Strid (Soilwork, The Night Flight Orchestra) passando

por mestres da cena melódica como Tommy Karevik

(Kamelot), a lenda dos teclados Phil Lanzon (Uriah

Heep) e Roel van Helden (Powerwolf).

EPICA: JÁ DISPONÍVEL "THE
ALCHEMY PROJECT", NOVO EP DA
LENDÁRIA BANDA HOLANDESA DE

METAL SINFÔNICO



E o resultado de toda esta colaboração é um alucinante

EP que consegue superar o usual e amplo escopo de um

registro da banda. 'The Great Tribulation' é uma música

feroz e profunda graças à participação do Fleshgod

Apocalypse, a bela, épica e na veia do Rainbow 'Wake

The World' apresenta o virtuoso teclado de Phil Lanzon e

a exorbitante voz de Tommy Karevik, enquanto que 'Sirens

– Of Blood And Water' reúne o excelente e sobrenatural

talento vocal de Simone Simons, Charlotte Wessels e

Mykur pela primeira vez, nascendo assim um novo

clássico do Metal Sinfônico, unindo três das vozes mais

importantes do metal na atualidade.

A natureza livre deste projeto e a colaboração de todos

esses talentos da música parece ter desbloqueado um

novo nível de criatividade no acampamento chamado

EPICA: "Ao trabalhar com tantos talentosos e ótimos

músicos de todas as bandas que já conhecemos há muito

tempo e que encontramos repetidamente nas estradas,

ficamos muito inspirados e conseguimos compor com eles

músicas que nunca teríamos escrito de outra forma",

afirma Mark Jansen com um grande sorriso. Além de

gravar um monte de impressionantes petardos juntos,

Jansen também enfatiza o componente empático de "The

Alchemy Project": "A ideia principal por trás desse

conceito é a cooperação. No mundo de hoje, com todo o

caos e os desafios que surgem, nós, como seres humanos,

precisaremos trabalhar juntos para resolver e superar os

problemas, a fim de criar um novo mundo onde todos

possamos brilhar novamente. Estamos todos conectados

e quando uma parte da humanidade está sofrendo, todos

nós também estamos sofrendo com isso".

Assim como na alquimia, o EPICA dissolve diferentes

materiais em seu enorme caldeirão de cobre, tornando-

os em algo novo e alucinante com uma pequena ajuda de

seus amigos. A primeira faixa que eles escreveram para

este extravagante EP foi 'The Final Lullaby', um confronto

intenso e em ritmo acelerado entre o EPICA e o rock de

vanguarda das lendas norueguesas Shining (que inclui

um... saxofone!) e que apresenta um dos maiores refrães

já ouvidos até agora. "Sou um grande fã de Shining

desde que os ouvi pela primeira vez", diz o baixista Rob

van der Loo. "Nossa intenção com 'The Final Lullaby' era

fazer um mash-up entre o Epica e o Shining, então

pensamos que seria uma boa ideia se eu criasse alguns

riffs típicos do Shining e eles fizessem o oposto". Missão

cumprida com sucesso. Mas, mais longe do que qualquer

coisa que o EPICA já fez dentro do seu universo em

expansão está o trabalho que eles fizeram com o

veterano do hard rock Phil Lanzon do Uriah Heep. "Como

um grande fã do Uriah Heep, devo admitir que isto é um

sonho feito realidade", sorri Rob. "Aparentemente, Phil

ficou muito impressionado com nosso DVD 'Retrospect' e

me disse que um dia ele adoraria fazer esse mesmo tipo

de música. Isso foi algo que eu sempre guardei no fundo

da minha cabeça". 

Fechando com chave de ouro, temos o épico,

progressivo e atmosférico de sete minutos 'The Miner'

com Roel van Helden, Asim Searah (Damnation Plan) e

Niilo Sevänen (Insomnium).

 

E para comemorar o lançamento de "The Alchemy

Project", o EPICA apresenta outra joia do álbum na

forma de vídeo. Desta vez, é para a assustadoramente

sombria música com um refrão majestoso: 'Sirens - Of

Blood And Water'. Ela foi composta em parceria com a

rainha do Metal Melódico Charlotte Wessels e com a

pioneira do Folk/Black Metal Myrkur que, junto a

Simone Simons, formam a trindade mais espetacular

deste ano.

 

"Charlotte e eu nos conhecemos há muitos anos, mas

nunca trabalhamos juntas. Desde que ela começou a

lançar suas músicas solo, me tornei uma admiradora

de seu trabalho e entrei em contato com ela para

compor uma música para 'The Alchemy Project'",

relembra Simone Simons. "Essa colaboração resultou

na bela e sombria música, 'Sirens - Of Blood And

Water'. Nós duas temos um fascínio por sereias, o

conto de fadas de H.C. Andersen e queríamos escrever

uma música desde a perspectiva das irmãs da

pequena sereia. Adorei como nossas mentes criativas

fluíram na música e ter Myrkur, que por acaso é

dinamarquesa como o autor do conto, adicionando sua

voz única foi a combinação perfeita que precisávamos

para completar a história".

 

Se esta não é a melhor maneira possível de concluir as

comemorações pelo 20º aniversário da banda, então

não sabemos qual é. Seja atraído para as águas

profundas e assista 'Sirens - Of Blood And Water',

dirigido por Patric Ullaeus, aqui:

https://youtu.be/svGQ-q9gx68.

 

Com "The Alchemy Project", o EPICA, mais uma vez,

nos entrega um material explosivo contendo músicas

que pertencem, sem dúvida, à mesma primeira divisão

onde estão outros clássicos de sua célebre carreira.

 

Um lançamento da parceria SHINIGAMI

RECORDS/ATOMIC FIRE RECORDS em duas versões:

ACRÍLICO & DIGIPACK. Adquira sua cópia no seguinte

link: https://bit.ly/3TiwDaG. 

https://reverberamusicmedia.us4.list-manage.com/track/click?u=6af45f8036034146911da9a53&id=b5160dd596&e=5f66244053
https://reverberamusicmedia.us4.list-manage.com/track/click?u=6af45f8036034146911da9a53&id=f6ac17ad96&e=5f66244053


TAVERNA ROCK ZINE 

# 0 3  •  N O V E M B R O  2 0 2 2  •  A T M O S F E R A S O T U R N A R O C K . W I X S I T E . C O M / W E B S I T E

Nós Apoiamos o Underground Nacional


